
Hegel e a consciência como produto e produtora de seu 
tempo histórico

" O que é racional é real, o que é real é racional"

Teria sido Hegel aquele quem dera a benção da razão sobre os momentos do nazifascismo? O
mesmo filósofo que põe como núcleo de seu sistema a efetivação da liberdade humana seria o
mesmo que julgaria racional as barbáries do capital no auge da sua irracionalidade?

Tal fórmula se encontra no âmbito da Filosofia do Direito, e é tão famosa quanto mal citada.
Atribuir a Hegel que tudo o que existe tem o aval da razão é no mínimo ingênuo:

" O que é racional é efetivo, o que é efetivo é racional"

Realidade (Realität) e efetividade (Wirklichkeit) compõem dois momentos da lógica de Hegel. A
primeira é a realidade imediata, das coisas como aparecem no mundo: dos fenômenos. A
segunda também está no mundo, contudo é uma realidade que passou pela mediação da
razão, que internaliza o fenômeno tal como aparece, internaliza-o na tentativa de encontrar a
sua essência que foge da degeneração e mudança no tempo. Consciente da verdade de tal
objeto, a razão age para que essa verdade não se dê apenas em pensamento, mas também no
mundo concreto. Para tal ela transforma o mundo (principalmente através do trabalho), na
tentativa de torná-lo racional, de acordo consigo mesma.

Quando Hegel nos diz que o Estado é racional na sua Filosofia do Direito, ele não está falando
de qualquer Estado empírico, nem o prussinano nem o de Hitler, mas antes do Estado efetivo,
que está de acordo com seu conceito: um Estado que passou pela mediação da razão universal,
um Estado que seja, de fato, expressão da vontade livre de indivíduos livres, um Estado sem
exploração e opressão, que seja em vista da liberdade humana como um todo, e não do
interesse privado de alguns, para sabermos que estes são componentes essenciais de um
Estado efetivo.
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